
































































































































































































































































































































































REFLORESTAMENTO MISTO DE ESSÊNCIAS NATIVAS EM
ÁREAS DESMATADAS NA REGIÃO NORTE PIONEIRO DO

PARANÁ (I)

Eliani Aparecida Marson (2)

Amauri Ferreira Pinto (2)

Sidney Barros Monteiro (2)

RESUMO -O presente trabalho, foi conduzido em Siqueira Campos, Paraná, instalado
em dezembro de 1991, com o objetivo de observar o desempenho de diversas espécies
de essências nativas em plantios em áreas desmatadas. As características avaliadas
foram: altura, diâmetro à altura do peito (DAP), volume, porcentagem de sobrevivência
e de plantas com baixo desenvolvimento. A espécie nativa Canafístula (Peltophorun
dubium, (Spre) Tan.) obteve melhores resultados de altura, DAP e volume, quando
comparadas com as demais espécies. Quando comparou-se o sistema de plantio,
observou-se que o Ipê Roxo (Tabebuia avellanedae,Lor. ex. Gris.) e a Canafístula
(Peltophorum dubium, (Spre) Tan.) obtiveram maior desenvolvimento quando
plantadas em linhas homogêneas alternadamente. As espécies de Ipê Amarelo
(Tabebuia alba) e Pau Ferro (Caesalpinea ferrea) desenvolveram-se mais em plantio
alternados na linha.

Palavras-chave: canafístula, ipê-roxo, ipê-amarelo, pau-ferro.

ABSTRACT - The present work was conducted in Siqueira Campos, Paraná, instaled
in December, 1991. It had as objective to observe the performance of several kinds of
native essences in disforest areas. The characteristics estimated were: height, DAP,
volume (bulk), percentage of survival and of plants with low development. The native
kind Peltophorum dubium, (Spre) Tan.; got best results of height, DAP and volume
(bulk) when compared with other kinds. When compared the system of plantation, it
was observed that Tabebuia avellare, Lor. ex Gris. e a Peltophorum dubium (Spre)
Tan. got a greater developmente when planted in Homogeneous lines alternately. The
kinds Tabebuia alba and Caesalpinea ferrea developed more in alternated plantation
in line.

Key-words: canafístula, ipê-roxo, ipê-arnarelo, pau-ferro.
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1. INTRODUÇÃO

o estado do Paraná possuía uma cobertura florestal de 16.782.400 ha,
equivalente a 84,1 % de sua área total.

A partir de 1930, com o ciclo da madeira, o Paraná atuou num ritmo de
desmatamento acentuado, chegando em 1979 com 1.031.000 ha de matas naturais, o
que representa 5,1 % da área total do estado.

A micro região de Wenceslau Braz, pertencente a região do norte pioneiro do
estado, apresentava em 1990 apenas 8,6 % de sua área com cobertura florestal, sobre
a qual recai a pressão da demanda do consumo regional.

Até a presente data, nos trabalhos sobre o assunto, pouco se encontrou sobre o
desempenho de espécies de essências nativas, plantadas em áreas desmatadas, na região
do norte pioneiro. Buscando cooperar com informações sobre o assunto, observou-se
o desempenho de diversas espécies de essências nativas.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

o experimento foi instalado no município de Siqueira Campos, situado na região
Norte Velho do estado do Paraná, com as coordenadas geográficas de 23° 41' 21" de
latitude e 49° 50' 08" de longitude, altitude média de 665 metros, precipitação média
anual de 1.539,88 mm e solo Podzólico Vermelho-Amarelo Álico Tb A proeminente
textura média/argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo ondulado.

As análises químicas processadas no Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR),
revelaram os seguintes resultados: pH = 3,8, %C = 1,43, P = 14,2 ppm, AI = 1,53 meq/
100 ml solo, H + AI = 11,26 meq/100 ml solo, Ca = 2,08 meq/100ml solo, Mg = 0,53
meq/l 00 ml solo, S = 2,93 meq/100 ml solo, T = 14,19 meq/100 ml solo, %V =
20,64, %Al = 34,3.

O preparo do solo foi iniciado em novembro para incorporação dos restos
culturais, utilizando-se trator com arado de disco seguido de duas gradagens. Não
utilizou-se corretivos e adubação química.

O experimento foi implantado em dezembro de 1991, contendo delineamento
experimental quatro parcelas de 20 x 25 metros, com espaçamento 2 x 2 metros entre
plantas e 06 metros entre parcelas, sendo dois tratamentos com duas repetições.
P-Ol - Plantio das quatro espécies alternadamente na linha.
P-02 - Plantio das quatro espécies em linhas homogêneas plantadas alternadamente.
P-03 - Plantio das quatro espécies em linhas homogêneas plantadas alternadamente.
P-04 - Plantio das quatro espécies alternadamente na linha.

Foram utilizadas no experimento as seguintes espécies nativas: Ipê Roxo
(Tabebuia aveellanedae, Lor. ex. Gris.), Canafístula (Peltophorum dubium, (Spre)
Tan.), Ipê Amarelo (Tabebuia alba) e Pau ferro ( Caesalpinea ferrea).

Em cada parcela foram realizadas medições de altura e circunferência a altura
do peito, (CAP a 1,30 m do nível do solo) em todas as plantas, com uso da mira
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estadimétrica e fita métrica. Foi observado, ainda, o número de plantas com baixo
desenvolvimento e plantas sobreviventes.

Considerou-se plantas com baixo desenvolvimento, as que apresentavam um
diâmetro à altura do peito (DAP) e altura menor que 1,5 em e 130 em, respectivamente.

Esses dados serviram de base para o cálculo da altura, DAP e volume médio.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na tabela 1, observa-se que a Canafístula obteve o melhor resultado em termos
de altura, DAP e volume médio, e apresentou a menor porcentagem de plantas com
baixo desenvolvimento. Nesses parâmetros a espécie que apresentou o pior resultado
foi Pau Ferro. O Ipê Amarelo teve a maior porcentagem de sobrevivência e o Ipê
Roxo a pior.

Tabela 1. Dados de plantio de quatro espécies alternadamente na linha (Repetição 1)

Observando-se a Tabela 2, nota-se que a Canafístula apresentou os melhores
resultados de altura, DAP, volume, não apresentou plantas com baixo desenvolvimento
e obteve cem por cento de sobrevivência. O menor resultado de altura, DAP e volume
foi apresentado pelo Pau-Ferro, que apresentou também a maior porcentagem de plantas
com baixo desenvolvimento. O Ipê-Roxo teve a menor porcentagem de sobrevivência.
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Tabela 2. Dados de plantio de quatro espécies em linhas homogêneas plantadas
alternadamente (Repetição 1)

A tabela 3 mostra que a Canafístula conseguiu os melhores resultados de altura,
D.A.P, e volume médio, ao passo que o Pau-Ferro obteve os piores resultados. A
Canafístula não apresentou plantas com baixo desenvolvimento, enquanto o Pau-Ferro
apresentou a maior porcentagem. Quanto a sobrevivência a Canafístula e Ipê-Amarelo
apresentaram uma maior porcentagem, ao contrário do Ipê-Roxo.

TABELA 3. Dados de plantio de quatro espécies em linha homogênea plantadas
alternadamente (Repetição 2)
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Na tabela 4, nota-se que em relação a altura, DAP e volume médio, a Canafístula
apresentou maior resultado, ao passo que o Pau-Ferro apresentou menor resultado. A
Canafístula não mostrou plantas com baixo desenvolvimento e o Pau-Ferro teve o
maior número de plantas. A menor porcentagem de sobrevivência foi do Ipê-Roxo ao
contrário do Pau-Ferro.

Tabela 4. Dados do plantio de quatro espécies alternadamente em linha (Repetição 2)

Apresentam-se nas figuras 1 a 4 média comparati va dos volumes de cada espécie
nas diferentes parcelas. Nota-se na figura 1, que o Ipê-Roxo apresentou um maior
volume médio na parcela três e menor resultado de volume na parcela quatro. A figura
2 mostra que o Pau-Ferro obteve na parcela um melhor resultado e na parcela quatro
menor resultado. Na figura 3 observa-se que o Ipê-Amarelo teve melhor resultado na
parcela um e na parcela três o menor volume médio. Na figura 3 nota-se que o Ipê-
Amarelo teve maior resultado na parcela um e na parcela três o menor volume médio.
Observando-se a figura 4 nota-se que a canafístula apresentou nas parcelas dois e três
os melhores resultados ao contrário da parcela um.

Pela figura 5 observa-se que a parcela três obteve o maior volume médio
comparado com as demais parcelas.

Por observação da figura 6 nota-se que o tratamento representado pelas parcelas
dois e três teve maior volume médio, quando comparado com o tratamento um e quatro.

4. CONCLUSÕES
1- A Canafístula (Tabebuia aveellanedae, Lor. ex. Gris.) obteve os melhores

resultados de DAP, altura e volume em todas as parcelas, quando comparadas com
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as demais espécies.
2- O Pau-ferro ( Caesalpinea ferre a) apresentou o maior número de plantas com

baixo desenvolvimento, ao contrário da Canafístula.
3- O Ipê-Roxo (Tabebuia avellanedae, Lor. ex. Gris.) apresentou o menor índice de

sobrevivência ao passo que a Canafístula o maior.
4- As espécies nativas Ipê-Roxo e Canafístula apresentaram um maior volume médio

quando plantadas em linhas homogêneas alternadamente. As espécies Ipê-Amarelo
(Tabebuia alba) e Pau-Ferro tiveram maior desenvolvimento quando plantadas
alternadamente nas linhas.

5- Os maiores volumes médios de todas as espécies foram obtidos nos tratamentos
com linhas homogêneas plantadas alternadamente.
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AVALIAÇÃO DE SISTEMAS AGROFLORESTAIS
NO OESTE PARANAENSE, DESENVOLVIMENTO, UTILIZAÇÃO,

ENTRAVES E PERSPECTIVAS

Sérgio Augusto Guarienti (1)

RESUMO - O presente trabalho consta de um estudo sobre sistemas agroflorestais,
na região Oeste do Paraná, avaliando aspectos como utilização, entraves e perspectivas,
baseados em levantamentos a campo e documentos do Projeto Alternativas
Agroflorestais, instalado no município de Guaraniaçú. Na região a utilização dos
sistemas agroflorestais, a nível de propriedades rurais, está limitada ao plantio de
culturas agrícolas na fase inicial de reflorestamentos, sem uso de tecnologias
apropriadas. A cultura da erva-mate, é a mais utilizada nesta situação, sendo também
encontrada sob araucária e em sistemas silvipastoris. Os sistemas agroflorestais devido
ao potencial que existe para o seu desenvolvimento na região, constituem-se como
importante alternativa técnica e econômica para as propriedades rurais.

Palavras-chave: Sistema Agroflorestal, Projeto Alternativas Agroflorestais,
diagnóstico, pesquisa de mercado, alternativa técnica e econômica,
indicadores ecológicos e sócio-econômicos.

EVALUATION OF AGROFORESTRY SYSTEM
IN THE WEST PARANÁ DEVELOPMENT, UTILIZATION,

DIFFICULTIES AND PERSPECTIVES

ABSTRACT - This study avalue the utilization, difficulties and perspectives of the
agroforestry systems, based on observation "on farm" and documents of the Alternative
Agroforestry Project stablished in Guaraniaçú west region of Paraná. In this region
the utilization of the agroforestry system of country propriety is restricted to planting
agriculture cultivation at the beginning phase of the reforestment without apropriate
technology. The erva-mate is very useful in this situation. It has found under araucária
and silvopastoral systems. The region has a big potential and offers many possibilities
technique developments and economic alternatives for the country proprieties.

Key-words: Agroforestry system, Alternative Agroforestry Project, diagnosis,
research of market, technique and economic alternative, ecologyc and
social-economic indicator.

(1) Engenheiro Agrônomo, Empresa Paranaense de Assistência Técnica e Extensão
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1. INTRODUÇÃO

o Estado do Paraná possuia uma grande extensão territorial coberta por
florestas, segundo INOUE et aI. (1984), no início deste século abrangia
aproximadamente 84% da superfície do Estado. Devido à exploração madeireira e
principalmente aos desmatamentos para incrementação da agricultura, estas áreas
diminuiram. Atualmente somente 5% da área territorial do Paraná encontra-se com
cobertura florestal.

Na região Oeste do Paraná, onde as fronteiras agrícolas tiveram um grande
incremento nas últimas décadas, particularmente a partir de 1960, os desmatamentos
foram ainda mais intensivos. Hoje são raras as áreas representativas onde pode-se
observar florestas nativas, até mesmo em áreas onde a preservação deveria ser
permanente. A redução drástica da cobertura florestal também reflete a inexpressividade
da área onde realizam-se florestamentos e reflorestamentos.

Os efeitos deste desmatamento desenfreado podem ser observados facilmente
no meio ambiente, contribuindo para a redução de espécies vegetais e animais, para a
degradação dos solos e também para o desequilíbrio climático.

Além dos efeitos ambientais, está se agravando cada vez mais a falta de matéria-
prima para suprir a demanda do mercado consumidor de produtos florestais. Mesmo
os pequenos agricultores têm dificuldades em obter madeira para construção, mourões
de cerca, e até mesmo lenha para atender ao consumo familiar.

Segundo LAURENT (1990), para o correto planejamento de ações de fomento
a extensão junto aos produtores rurais, torna-se imprescindível realizar um diagnóstico
da região. Este diagnóstico é uma necessidade, numa perspectiva de desenvolvimento
rural integrado, da qual a atividade florestal não pode estar ausente. Fora do setor
florestal clássico (empresas de reflorestamento ou áreas de preservação), a realidade
florestal é insuficientemente conhecida.

Muitos esforços vem sendo direcionados, nos últimos anos, na busca de sistemas
alternativos de produção ecológica e economicamente estáveis (BAGGIO et aI. 1986).
A utilização destes sistemas agroflorestais vem ao encontro destes esforços.
SCHREINER & BAGGIO (1984) citam, que o desenvolvimento de projetos
agroflorestais no Sul do Brasil, em áreas hoje ocupadas apenas com florestas ou apenas
com lavouras, constitui uma opção objetiva e relativamente simples para aumentar, a
um só tempo, a produção de madeira e alimentos.

Existe, portanto, a necessidade de realizar-se avaliações para determinar se
uma forma de agrossilvicultura é aplicável ou não às condições da região. OLIVEIRA
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et aI. (1986) sugerem indicadores ecológicos, como fatores auxiliares ou dados
auxiliares, que devem ser comparados com indicadores sócio-econômicos, para realizar
estas avaliações.

o presente trabalho apresenta uma avaliação da utilização, entraves e
perspectivas de desenvolvimento de sistemas agroflorestais, baseado em levantamentos
a campo e documentos do Projeto Alternativas Agroflorestais, instalado no Município
de Guaraniaçú, região Oeste do Paraná.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado na região Oeste do Paraná, abrangendo os municípios
de Cascavel, Catanduvas, Três Barras do Paraná, Boa Vista da Aparecida, Corbélia,
Braganey, Campo Bonito, Ibema e Diamante do Sul. No município de Guaraniaçú,
localiza-se a sede do trabalho, onde está instalado o Projeto Alternativas Agroflorestais,
que é parte integrante do componente Monitoramento e Fiscalização do Uso do Solo
do Subprograma de Manejo e Conservação do Solo do PARANÁ RURAL (Figura 1).

Figura 1: Mapa do Estado do Paraná, localização da região de estudo.

Legenda

Região do Trabalho, Projeto Alternativas Agroflorestais, Microrregião de
Guraniaçu.
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Diagnóstico da microregião: O diagnóstico foi composto a partir de atividades
básicas como: preparação ou elaboração da base cartográfica; elaboração de banco de
dados por municípios; saídas de reconhecimento a campo; elaboração da tipologia
preliminar do sistema de produção; caracterização da distribuição fundiária dos recursos
florestais. O objetivo deste documento é orientar o correto planejamento de ações de
fomento e extensão junto aos produtores da região, devendo fornecer informações
básicas (fatos), caracterizações (interpretações dos fatos) e propostas (decisões baseadas
nos fatos e nas interpretações).

Pesquisa de Mercado: Com o objetivo de obter informações sobre o mercado
consumidor de produtos de origem florestal, foram realizados levantamentos e
entrevistas com empresários e industriais do setor. No município de Cascavel foi
realizada uma amostragem e nos demais foram realizadas entrevistas na totalidade
dos estabelecimentos.

Avaliação para determinar se sistemas agroflorestais são aplicáveis ou não as
condições da região: esta avaliação foi realizada com base em OLIVEIRA et aI. (1986),
através do esquema dos indicadores ecológicos e sócio-econômicos, comparados entre

si.

I. Indicadores Ecológicos

Em regiões onde são fatores decisivos, o perigo de erosão e a fertilidade do
solo, considera-se os seguintes fatores:

1) Pouco perigo de erosão e boa fertilidade do solo;

2) Pouco perigo de erosão, mas boa fertilidade do solo limitada;

3) Susceptível à erosão, mas com boa fertilidade do solo;

4) Susceptível à erosão e fertilidade limitada do solo;

No caso 1, dar-se-á preferência ao cultivo agrícola (A), nos casos 2 e 3 podem
ser indicados sistemas agroflorestais (AF), no caso 4 deve permanecer com manejo
exclusivamente florestal (F).

11. Indicadores Sócio-Econômicos

a) Densidade populacional - a alta densidade populacional não permite uma opção
dos diferentes usos possíveis, simplesmente por falta de área. Nestes casos os
sistemas agroflorestais podem oferecer opções, combinando diferentes usos e tipos
de produção.

b) Proximidade de mercado - a infra-estrutura e a demanda por produtos agrícolas e
florestais, tem influência sobre o uso mais intensivo ou não da terra.
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c) Tamanho e estrutura das propriedades - conforme o tamanho das propriedades é
necessário chegar a uma combinação de usos do mesmo terreno.

d) Titulação da terra - um posseiro ou arrendatário nunca poderá interessar-se em
práticas agroflorestais. O agricultor precisa ter segurança sobre os direitos de uso
da terra para fazer investimentos a longo prazo.

e) Disponibilidade de alimentos - devido à produção insuficiente de alimentos, os
produtores cultivam terrenos que normalmente não seriam aptos para a agricultura.
Nestes casos os sistemas agroflorestais poderiam oferecer uma solução.

f) Disponibilidade de energia - produtos florestais podem ser a única fonte de energia
ao alcance dos produtores rurais. A sua escassez pode ser solucionada através de
sistemas agroflorestais.

g) Obstáculos diversos - quando se avalia a forma do uso da terra, deve-se levar em
consideração sempre os impedimentos ou obstáculos de caráter político,
sociológico, cultural, técnico, financeiro, étnicos, etc.

Para facilitar a avaliação, o esquema utiliza uma tabela onde, indicando com
sinal (+), o caso em que a implantação e o melhoramento de sistemas agroflorestais
parece recomendável e lógico; com (O), quando isto é pelo menos possível, como
alternativa, mas é irrelevante; com (-), quando é difícil ou impossível de realizar.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Atualmente a utilização de sistemas agroflorestais na região, a nível de pequenas
e médias propriedades rurais, está restrito a poucos casos onde ocorre o plantio de
culturas agrícolas nas fases iniciais de implantação das espécies florestais, sem uso
apropriado de tecnologias. Na maioria das situações observadas não são usados
espaçamentos adequados, não ocorre seleção de espécies, os tratos culturais são mal
realizados. Estes fatos chegam a comprometer o desenvolvimento, tanto da cultura
agrícola como da espécie florestal, inviabilizando até mesmo o sistema agroflorestal.

A Erva-mate (I1ex paraguariensis) é a espécie florestal mais encontrada na
situação exposta acima, também pode ser observada na forma nativa ou plantada sob
Pinheiro (Araucaria angustifolia) e em sistemas silvipastoris. Neste último caso pode
ser verificado uma degradação rápida e contínua dos ervais.

Podem ser ainda encontrados outros exemplos de sistemas agroflorestais pouco
representativos, envolvendo espécies florestais exóticas (como Eucalyptus spp,
Grevilea robusta e Pinus spp), e nativas, com culturas agrícolas e sistemas
sil vipastoris.
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Com o diagnóstico da região, tornou-se possível realizar a avaliação dos sistemas
agroflorestais, através do esquema dos indicadores ecológicos e sócio-econômicos,
conforme tabela a seguir.

TABELA 1. Avaliação da microrregião de Guaraniaçú, Oeste do Paraná, utilizando o
esquema dos indicadores ecológicos e sócio-econômicos, baseado em
diagnóstico rural e pesquisa de mercado realizados pelo Projeto
Alternativas Azroflorcstais.

4. CONCLUSÕES

No resultado da avaliação temos como indicador ecológico, no geral, o fator 3
(susceptível à erosão, mas com fertilidade do solo), possibilitando a indicação de
sistemas agroflorestais. Na comparação com os indicadores sócio-econômicos temos
três sinais (+) onde a implantação e o melhoramento de sistemas agroflorestais parece
recomendável e lógico; e três sinais (O) indicando que isto é pelo menos possível,
como alternativa, mas é irrelevante; e um sinal (-) que significa uma dificuldade.

Com base nestes resultados conclui-se que há na região, um potencial a ser
explorado, para o desenvolvimento de sistemas agroflorestais; a implantação e o
melhoramento de um componente florestal poderá melhorar a produção agrícola e
pecuária, auxiliar no combate a erosão e servirá como uma alternativa técnica e
econômica para as propriedades rurais, pois os produtos florestais seriam facilmente
comercializados (erva-mate, madeira, palanques, lenha, etc ...). Entre as espécies
florestais, a erva-mate apresenta o maior potencial de desenvolvimento. Necessita-se,
porém, transpor as dificuldades, que são a resistência a mudanças por parte de
produtores e também de técnicos da região, incrementar os conhecimentos e o uso de
tecnologias.
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4. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

a) Não houve ataque de Giropsylla spegazziniana em nenhum dos tratamentos deste
experimento

b) O uso de calcário dolomítico nos solos com pH 4,3, ocasionou uma resposta bastante
significativa na altura e peso da massa verde em erva-mate, aos 12 meses.

c) Não há diferença significativa na produção de massa verde com o uso de 1,0 ou
0,5 kg de calcário na cova em solos de alta acidez, após 1 ano do início do
experimento.

d) Entre as adubações fosfatadas, a que melhor resposta proporcionou no peso da
massa verde, foi o T4 (0,30 kg/cova de Termofosfato Yoorim).

e) A abertura de covas de boas dimensões é imprescindível para um bom
desenvolvimento inicial do sistema radicular das mudas, consequentemente um
ganho inicial em altura e peso de massa verde.

f) Nos tratamentos T6 e T13, houve uma mortalidade de 25%, comparada com os
outros tratamentos.
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RESUMO -A região Noroeste do Paraná, com 26.400 km2, clima subtropical úmido
e solos de baixo e médio teor de argila, originados do Arenito Caiu á, era coberto por
florestas tropicais subperenif61ias. Com o processo de colonização da região, as
florestas cederam lugar às lavouras cafeeiras (1930), cuja exploração se deu às expensas
da fertilidade natural do solo. Na década de 70, com o desestímulo à cafeicultura,
associado ao declínio gradual da produção por ocorrência de geadas e/ou nemat6ides,
desencadeou-se a substituição de cafezais por pastagens destinadas à bovinocultura
de corte em regime extensivo, a qual não tem sido capaz de manter o desenvolvimento
regional nas mesmas bases da cafeicultura, além de contribuir para acelerar o
empobrecimento e a erosão dos solos. A busca de alternativas de ocupação produtiva
e recuperadora desses espaços, ensejou a implantação da heveicultura como forma de
promover a cobertura e recuperação gradual dos solos, fixar o homem à terra através
da diversificação com outras culturas, cumprindo finalidades sociais, ecol6gicas e
econômicas e suprir parte do déficit de borracha natural no país. Neste trabalho são
discutidos aspectos do comportamento inicial dos plantios na região Noroeste do Estado
em relação aos fatores agroclimáticos cujas características possibilitam condições
favoráveis aos 1.500ha plantados e cujas taxas de crescimento e produtividade iniciais
demonstram o potencial para a exploração de borracha natural no Paraná.
Palavras-chave: Seringueira, heveicultura, sistema agroflorestal, cons6rcio agroflorestal.

ABSTRACT - The Northwest of Paraná State (Southern Brasil), with 26.400 km2,
humid subtropical climate and soils with medium to low leveIs of clay (Caiuá Sandstone
geological formation), was covered with evergreen subtropical forests. Since 1930,
the deforestation process have been initiated, giving place to extensive coffee plantations
and to a situation of declining soil fertility. Heavy frosts and soil nematode infestation,
has induced the replacing of the coffee plantation land use for extensive cattle pasture
areas, which have proved unsuitable to maintain comparable regional development
rates, along with intensification of soil degradation processes. As an option for regional
sustaintable (environmental, economic and social basis) land use there is rubber tree
planting, in order to achieve adequate soil cover and rehabilitation, economic
alternatives to rural people, allowing combinations with various crops and to supply
part of Brasil's natural rubber deficit. In this paper topics are discussed on the initial
performance of recent rubber plantings in Northwestern Paraná, related to agroclimatic
factors and characteristics that assure good conditions to the 1.500 ha planted, whose
initial growth rates and productivity indicate the potential for natural rubber production
at Paraná State.
Key-words: Hevea brasiliensis, agroforestry system.

(1) Pesquisador da EMBRAPAlIAPAR.
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INTRODUÇÃO

No contexto mundial a produção de borracha natural no período de 1985 a
1990 cresceu de 4.250 mil toneladas (peso seco) para 5.070 mil toneladas tendo a
Malásia ainda como principal produtor (1.469 para 1.291 toneladas) assumindo a
Tailândia o segundo lugar com um crescimento de 723 para 1.258 toneladas. O Brasil
da condição de principal exportador do produto no início do século, apresenta
atualmente apenas 0,6% da produção mundial de borracha natural, mostrando um
decréscimo de 40 mil toneladas em 1985 para 30 mil toneladas e um consumo de
124.109 toneladas em 1990 (Brasil, 1990).

A nível mundial o déficit entre produção e consumo tende a se estabilizar,
sendo de 80 mil toneladas, equivalentes à quantidade de borracha natural importada
pelo Brasil para suprir suas necessidades internas.

A heveicultura brasileira é alicerçada em grande parte pelo extrativismo da
borracha nos seringais nativos da Amazônia, obtido com grande dispêndio de esforços,
baixíssimo rendimento e altos custos finais de produção, aliada ao produto oriundo
dos seringais de cultivo implantados no País, concorrem para que o demonstrativo
entre produção e consumo apresente déficits de borracha natural sempre crescentes.

Disso resulta que o crescente aumento do consumo, hoje por volta de 140.000
toneladas/ano, coloque o Brasil na pauta de bom importador do produto oriundo dos
países do sudeste Asiático, ávidos para que esta situação perdure a fim de não perderem
um parceiro comercial importante e dependente.

A Hevea brasiliensis nativa da floresta Amazônica ocorre geralmente em torno
de 50 de latitude do equador onde o clima predominante é do tipo equatorial úmido,
sem estação seca definida-Af, Am segundo classificação de Kõppen (1923) e
precipitação anual de 2.000 a 4.000 mm., com temperatura média de 280C que decresce
de 0,60 para cada 100 metros de elevação em altitude (WEBSTER & BAULKWILL,
1989).

A seringueira cresce mais rapidamente em altitudes em torno de 200 metros
acima do n.m., mostrando atrasos de 3-6 meses no início de sangria para cada 200 m.
de aumento em altitude não sendo aconselháveis altitudes acima de 600 - 700 metros.

Com a expansão da cultura para áreas distantes do equador, ocupando regiões
de clima tropical seco-úmido, com estação seca em torno de cinco meses e média
anual de chuvas de 1.500 mm/ano, ocorrem efeitos sobre o desempenho das árvores
que se confundem com temperatura e outros fatores do ambiente.
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No equador a média anual é de 28 °C± e variações diurnas de aproximadamente
70C. A média anual e a temperatura mínima decrescem com o afastamento do equador,
porém devido ao aumento do comprimento dos dias e a diminuição de nebulosidade,
a quantidade de insolação aumenta e como consequência as diferenças entre as
temperaturas diurnas são maiores e as temperaturas médias são mais altas em torno
das latitudes de 50 N e S.

Devido ao maior ganho de radiação total anual, há um potencial para maior
produção de materia seca a partir da fotos síntese, na ausência de outros fatores
limitantes, tais como baixas temperaturas e ocorrência de geadas (WEBSTER &
BAULKWILL,1989).

o gênero Hevea se adapta a vários padrões climáticos, sendo cultivado
comercialmente desde nas latitudes de 240 N na China até 250S no litoral de São
Paulo (ORTOLANI et al., 1983), sendo entretanto mais produtiva em regiões com
temperatura média igualou superior a 200C.

TRINDADE (1982) admite a temperatura média de 200C como o limite mínimo
para o cultivo da seringueira nas condições subtropicais do planalto Paulista, sendo a
presença de geadas um dos eventos climáticos mais preocupantes.

ORTOLANI (l9~2) diz que aos quatro ou cinco anos de idade, a seringueira já
apresentando porte elevado, tem mostrado maior resistência ao fenômeno da geada
devido ao efeito microclimático da copa (alteração no balanço de radiação noturno) e
à altura desta em relação à inversão do gradiente térmico em noite de ocorrência de
geada.

Dois tipos de geadas causam danos à seringueira, radiativo e advectivo. O tipo
radiativo ocorre quando a temperatura noturna cai rapidamente para menos de 50C
com menos de OOCna superfície da folha e temperatura diurna subindo rapidamente
para l5-200C. A geada advectiva, muito comum na China, ocorre quando a temperatura
média do dia permanece abaixo de 8-1OOCcom mínima de 50C e velocidade do vento
acima de 3/4m/seg. durante tres ou mais dias consecutivos (WEBSTER &
BAULKWILL,1989).

A pluviosidade é importante no crescimento da planta e na produção de látex
pois 70% deste é constituido de água. Os limites sugeridos por alguns pesquisadores
variam de 1.500 mm/ano bem distribuidos até 4.000 mm, estando a pluviosidade ideal
em torno de 2.500 mm (TRINDADE, 1982).

Em São Paulo, até cerca de 230S (planalto) e 250S litoral), em condições quase
subtropicais, a seringueira vem despontando há várias décadas como uma das culturas
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mais rentáveis (CAMARGO, 1963), apresentando elevada resistência à sêca e geadas.
Regiões com temperatura média anual superior a 200C, temperatura média do mês
mais frio entre 160C e 200C e deficiência hídrica inferior a 200 mm pelo balanço
hídrico de Thorthwaite (125mm), são consideradas aptas para a heveicultura.

Quanto ao solo a seringueira pode ser considerada uma das poucas plantas
cultivadas com baixa exigência em fertilidade, sendo mais importante para a cultura
que o solo apresente boas propriedades físicas (FALESI, 1978).

No Brasil a seringueira vem sendo cultivada em distintos tipos de solo, como
exemplos: no Amazonas, ocupa áreas de Laterita Hidromórfica e Latossolo Amarelo
textura argilosa e muito argilosa; no Pará, áreas de Latossolo Amarelo Húmico
Antropogênico, Terra Roxa Estruturada eutrófica e Areias Quartzozas (BRASIL, 1970),
e em São Paulo, ocorre em Podzolizados e Latossolos desde a região litorânea até o
planalto.

CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO NOROESTE·PR.

CLIMA E SOLO.

°tipo climático predominante é o Cfa-subtropical úmido mesotérmico segundo
classificação de Kõppen, caracterizado por verões quentes, baixa frequência de geadas
severas e uma tendência de concentração de chuvas no período de verão.

A precipitação média anual é em torno de 1.500 mm e temperatura média de

As unidades pedol6gicas predominantes na região Noroeste segundo
EMBRAPA (1984), são: Latossolo Vermelho escuro distr6fico; Podzólico Vermelho
Amarelo eutrófico, Podzólico Vermelho Amarelo eutr6fico e distr6fico e Areias
Quartzozas distr6fica. Os valores de pH indicam a ocorrência de acidez de solos que
variam de médio a baixo, CTC com menos de 6,0 meq/l OOmle com teores de matéria
orgânica inferiores a 1,4%, determinantes da CTC (MUZILLI et al., 1990).

SERINGUEIRA NO PARANÁ

A seringueira inicialmente introduzida no litoral do Paraná na década de 70,
com a implantação de viveiro em Morretes, do qual existem algumas dezenas de árvores
remanescentes, vem sendo cultivada desde 1981 na região Noroeste do Estado ainda
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em caráter incipiente devido à falta de tradição e carência de mão- de-obra
especializada.

As indústrias de borracha do Paraná consomem hoje por volta de 750 toneladas/
ano de borracha natural, importada na sua totalidade, quando o Estado dispõe de uma
extensão aproximada de 34.990 Km2, limitada ao Sul do paralelo 240, com relevo
suave ondulado que oferece boas condições para o plantio da seringueira, protegendo
e melhorando as propriedades do solo e as condições sócio-econômicas da região.

A busca de alternativas sócio-econômicas para a ocupação de extensas áreas
do Norte e Noroeste, hoje ocupadas por cafezais decadentes e/ou pastagens degradadas
em áreas com sérios riscos de erosão, oferece opção para a introdução da heveicultura
como forma de fixar o homem à terra, ocupar e capacitar mão-de-obra, proteger e
recuperar os solos, aumentar a eficiência produtiva através da diversificação agrícola
na propriedade.

Do ponto de vista agro-climático a região Noroeste-Pr apresenta-se como apta
ao cultivo da seringueira (CORREA, 1986), sendo a principal limitação a ocorrência
de geadas ocasionais durante o inverno. A área que margeia o estado de São Paulo é a
que oferece menor probabilidade de geadas (O a 2/ano em áreas de baixadas) com
temperatura do mês mais frio (Tmf) acima de 18oC. (Figura I).

A cultura começa a ser implantada ocupando a região do Arenito Caiuá, em
áreas de Latossolo Vermelho Amarelo textura média, geralmente distróficos, contando
atualmente com uma área total em torno de 1.346 hectares distribuidos em 35
municípios, envolvendo 119 produtores.

Em grande parte a cultura vem sendo plantada em consórcios com café, milho,
feijão, sorgo, tremoço e aveia, entretanto convive melhor quando interplantada em
cafezais envelhecidos onde aproveita o efeito de quebra-vento e da adubação residual
dada ao café.

A Tabela I (em anexo) ilustra os municipios envolvidos com o plantio de
serigueira com suas respectivas coordenadas e situação da cafeicultura.

A situação do relevo e altitude dos diversos municipios listados mostra-se
favorável ao plantio racional da seringueira e com espectativa de serem obtidas boas
taxas de crescimento e bons níveis de produção, pois encontram-se em altitudes em
torno e abaixo de 600 metros.

Observa-se que a área plantada com seringueira representa apenas 0,087% da
extensão territorial dos referidos municípios, existindo um grande potencial para a

235



expansão da cultura mormente se forem considerados os espaços deixados por cafezais
envelhecidos, cuja área plantada decresceu de 128.096 ha em 1991 para 74.138 ha em
1992, provavelmente por problemas de decréscimo de produtividade, baixo preço do
produto ou presença de nematóide.

Resultados parciais obtidos em experimento de avaliação de clones em larga
escala (Paranapoema-PR) em oito clones de produtividade comprovada em plantios
comerciais em outros países inclusive no Estado de São Paulo, mostram taxas de
crescimento (altura e circunferência do caule a 1,3m do calo do enxerto) compatíveis
com aquelas observadas em locais tradicionais da cultura, destacando-se o clone PB
235 aos dois anos de idade com altura de plantas, circunferência do caule e espessura
de casca acima dos demais clones, seguido do RRIM 600, IAN 873 e PR 255 (Figuras
1 e 2, em anexo).

o desempenho dos clones RRIM 600, GT 1, PB 235 e IAN 873 em plantio
comercial aos seis anos de idade em Paranapoema-PR, onde cerca de 40% das árvores
encontram-se com 45 a 50 em de circunferência a 1,30m do calo do enxerto, portanto
aptas para o início da sangria, e as significativas produções obtidas pelo clone RRIM
600 em Alto Paraná a partir do segundo ano de sangria, são indicativos do potencial
heveícola para a região através das seguintes estratégias:

Uso de sistemas de produção integrados envolvendo alternativas de
combinações de diferentes espécies vegetais considerando a diversidade regional,
tamanho das propriedades e o nível de tecnologia do produtor rural, onde em
propriedades com cafezais envelhecidos em vias de substituição, poderá ocorrer com
o interplantio da seringueira, usufruindo dos benefícios proporcionados pelo café
(criando um microclima favorável ao crescimento inicial da planta jovem de
seringueira), reduzindo inclusive o tempo necessário para início da sangria.

Em áreas com condições edafoclimáticas mais favoráveis ao café e com
cafeeiros economicamente produtivos ou potencialmente recuperáveis, a seringueira
poderá entrar como cultura de exploração complementar, onde beneficiará o café através
o sombreamento, além de oferecer opção de renda mensal ao agricultor.

Em áreas exploradas com cultivos anuais, a seringueira poderá ser implantada
em arranjos que possibilitem a exploração das culturas intercalares por período mínimo
de quatro anos, viabilizando assim, sistemas produtivos que permitam obter renda
bienal (café), anual (lavouras anuais) e mensal (seringueira e outros), garantindo a
estabilidade sócio-econômica da propriedade rural.
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TABELA 1. Distribuição da heveicultura nos diversos municípios da Região Noroeste
do Paraná.
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Figura 1. Altura média dos clones

1

Figura 2. Circunferência média (CAP) dos clones
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IV. LISTA DE PARTICIPANTES



ACACIO RIBOVSKI
ASSEPLAN
R. JOAO PESSOA, 15
DIRETOR TECNICO
89.340-000, ITAIOPOLIS - SC

ACIR OLIVEIRA DA SILVA
EMATER-PR
PRACA GETULIO VARGAS, 11
EXTENS. MUNICIPAL
84.050-900, TEIXEIRA SOARES - PR

ADELAIDE JUVENA KEGLER
EMATER-RS
R.ALFREDO CHAVES S/N, C.P. 246
ENGa.FLORESTAL
95.020-000, CAXIAS DO SUL - RS

ALBINO GRIGOLETTI JUNIOR
EMBRAPA -CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADOR
83.411-000, COLOMBO - PR

ALCIDES DE ROSSO
EPAGRI
RUA ROMANO ANCELMO FONTANA, 339
GER.REG.MICROBACIAS/BIRD
89.700-000, CONCORDIA - SC

ALEX CARNEIRO LEAL
IAPAR
CAIXA POSTAL 1331
PESQUISADOR
86.001-970, LONDRINA - PR

ALVARO JOSE MALLMANN
EMATER-RS
AV.MONS.SCALABRINI, 1047/SALA 112
ENG.FLORESTAL
95.960-000, ENCANTADO - RS

AMAURI FERREIRA PINTO
EMATER-PR
RUA DA BANDEIRA, 171
EXTENS.MUNICIPAL-P.A.A.
80.035-270, CURITIBA - PR
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AMAURI SIMAO PAMPUCH
SECRET.DE EDUCACAO-SETOR DE ENSINO TEC.AGRICOLA
AV. AGUA VERDE, 1682
ENG.FLORESTAL
80.240-900, CURITIBA - PR

ANA MARIA BEZ BATTI
UFPR
RUA BOM JESUS, 850 JUVEVE
UNIVERSITARIA
80.035-050, CURITIBA - PR

ANA ROSA MARTINS DOS ANJOS
EMBRAPA -CNPF1orestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADORA
83.411-000, COLOMBO - PR

ANDRE GAIFAMI
CROCEVIA (ROMA-ITALIA)
AV. MANOEL RIBAS 576, 22B
RESP. PROJ. AGRICOLAS
80.510-020, CURITIBA - PR

ANDRE LUIZ MEDEIROS RAMOS
IAPAR
CAIXA POSTAL 1331
PESQUISADOR
86.001-970, LONDRINA - PR

ANTONIO EJ. BELLOTE
EMBRAPA-CNPF1orestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADOR
83.411-000, COLOMBO - PR

ANTONIO J. DE ARAUJO
UFPR
RUA BOM JESUS, 650
PROFESSOR
80.030-000, CURITIBA - PR

ANTONIO MACIEL B. MACHADO
EMBRAPA -CNPF1orestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADOR
83.411-000, COLOMBO - PR
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ANTONIO R. HIGA
EMBRAPA-CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADOR
83.411-000, COLOMBO - PR

ANTONIO RICARDO MILGIORANSA
SECRETARIA MUN.AGRIC.E ABASTECIMENTO
RUA XV DE NOVEMBRO, 105
SECRETARIO
83.414-160, COLOMBO - PR

ARNALDO BIANCHETTI
EMBRAPA-CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADOR
83.411-000, COLOMBO - PR

ARNALDO CARLOS MULLER
ITAIPU BINACIONAL
R. COMENDADOR ARAUJO, 551
ASSESSOR DA DIRETORIA
80.240-000, CURITIBA - PR

AYRTON ZANON
EMBRAPA-CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADOR
83.411-000, COLOMBO - PR

BERNARDO HAKVOORT
FUNDACAO RURECO
CAIXA POSTAL 33 PR 46
ASSESSOR
85.150-000, TURVO - PR

CELSO GARCIA AUER
EMBRAPA-CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADOR
83.411-000, COLOMBO - PR

CEZAR AMEN PASQUALIN
URCA/SUL - EMBRAPA
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
GERENCIAMENTO
83.411-000, COLOMBO - PR
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CONSTANCIO BERNARDO SANTOS
EPAGRI S.A.
LAGES-SC MORRO PORTO
GER.MICROBACIAS
88.502-900, LAGES - SC

DACIO A.BENASSI
IAPAR
AV. PRESIDENTE KENNEDY. CX.POSTAL 129
TECNICO AGRICOLA
84.001-900, PONTA GROSSA - PR

DELIA ELIZABETH AGUlRRE
UFPR
RUA BOM JESUS, 650
ESTUDANTE PÓS-GRADUAÇÃO
80.030-000, CURITIBA - PR

DOADI ANTONIO BRENA
UFSM
DEP. CIENCIAS FLORESTAIS -CCR-UFSM
PROF. ADJUNTO
97.119-900, SANTA MARIA - RS

DORLI MARIO DA CROCE
EPAGRI S.A.-CPPP
PESQUISADOR
89.800-000, CHAPECO - SC

EDGAR ELIO POTT
EMATER-PR
RUA A 04,587
EXTENSIONISTA P.A.A.
85.525-000, MARIOPOLIS - PR

EDlLSON B. OLIVEIRA
EMBRAPA-CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADOR
83.411-000, COLOMBO - PR

EDISON SIMINSKI
EPAGRI
RUA ROMANO ANCELMO FONTANA, 339
COOR.TEC.APOIO MICROBACIAS
89.700-000, CONCORDlA - SC
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EDNEI BUENO DO NASCIMENTO
EMATER-PR
RUA BANDEIRA, 570
COORD. REGIONAL
80.035-270, CURITIBA - PR

EDNILSON P. GOMES
IAPAR
AV. PRESIDENTE KENNEDY S/N c.r. 129
TECNICO AGRICOLA
84.001-900, PONTA GROSSA - PR

EDSON STRAPASSON
PREFEITO MUNICIPAL DE COLOMBO
RUA 15 DE NOVEMBRO 105
83.400-000, COLOMBO - PR

ELIANE DO ROCIO RAKSA
EMBRAPA-CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
BOLSISTA
83.411-000, COLOMBO - PR

ELIANI APARECIDA MARSON
EMATER-PR
RUA DA BANDEIRA 171
EXTENS.MUNICIPAL IV
80.035-270, CURITIBA - PR

EMILIO ROTTA
EMBRAPA-CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADOR
83.411-000, COLOMBO - PR

ENNIO SANTOS FILHO
IAP
RUA XV DE NOVEMBRO, 617
ENG.FLORESTAL
84.200-000, MORRETES - PR

ERIBERTO KAGHOFER
IAP
RUA XV DE NOVEMBRO, 617
DESENVOLV.FLORESTAL
84.200-000, MORRETES - PR
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ERICH SCHAITZA
ASS. PARANAENSE DOS ENGosFLORESTAIS
RUA DR. MURICY, 474 - 3° ANDAR
80.010-120 - CURITIBA - PR

ERNI LIMBERGER
EMATER-PR
RUA MARECHAL CANDIDO RONDON, 1613
EXTENSIONISTA MUNICIPAL
87.704-000, PARANAVAI - PR

FERNANDO RODRIGUES TAVARES
EMBRAPA-CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADOR
83.411-000, COLOMBO - PR

GABRIEL MONTlLHA
IAP
RUA XV DE NOVEMBRO, 617
ADVOGADO
84.200-000, MORRETES - PR

GILMAR DEPONTI
EMATER-RS
AV. BORGES DE MEDEIROS, 369 - 30 ANDAR
EXTENSIONISTA
98.900-000, SANTA ROSA - RS

GISELE CRISTINA SESSEGOLO
UFPR
RUA SEN.NEREU RAMOS, 126
MESTRANDA CONSERV. DA NATUREZA
81.510-070, CURITIBA - PR

GOERT FREMOUT
CCA-PR
CX.POSTAL 44
85.160-000, CANTAGALO - PR

GONCALO SIGNORELLI DE FARIAS
IAPAR
CAIXA POSTAL 1331
DIRETOR PRESIDENTE
86.001-970, LONDRINA - PR
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GUILHERME CASTRO ANDRADE
EMBRAPA-CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADOR
83.411-000, COLOMBO - PR

HENRIQUE GERALDO SHREINER
EMBRAPA-CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
CONSULTOR DO CNPF
83.411-000, COLOMBO - PR

HENRIQUE K.PORTO ALEGRE
PETROBRAS/SIX
RODOVIA BR 476 KM 143 C.P. 28
83.900-000, SÃO MATEUS DO SUL - PR

HOMERO AMARAL CIDADE JUNIOR
UFPR
RUA DOS FUNCIONARIOS S/N
ESTUDANTEI AGRONOMIA
80.035-050, CURITIBA - PR

HONORINO ROQUE RODIGHERI
EMBRAPA-CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADOR
83.411-000, COLOMBO - PR

IVO BRUM NETO
EMATER-PR I URCA-SUL EMBRAPA
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PLANEJAMENTO
83.411-000, COLOMBO - PR

JOAO ANTONIO PEREIRA FOWLER
EMBRAPA-CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADOR
83.411-000, COLOMBO - PR
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JOMAR DA PAES PEREIRA
IAPAR
ROD.CELSO GARCIA CID, 375
PESQUISADOR
86.001-970, LONDRINA - PR

JONELCHEDE
FAZENDA SANTA JULIA
PRACA OSORIO, 63
PROPRIETARIO
80.020-000, CURITIBA - PR

JORGE ZBIGNIEW MAZUCHOWSKI
EMATER-PR
RUA DA BANDEIRA, 171
COOR.ESTADUAL DESENY.FLORESTAL
80.035-270, CURITIBA - PR

JOSE AUGUSTO T.F. PICHETH
IAPAR
CAIXA POSTAL 1331
PESQUISADOR
86.001-970, LONDRINA - PR

JOSÉ DOMINGOS TRAMARIN
EMATER-PR
RUA MAJOR JORGE XAVIER DA SILVA, 373
EXTENSIONISTA MUNICIPAL
84.165-510, CASTRO - PR

JOSÉ ELIDNEY PINTO JR
EMBRAPA-CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADOR
83.411-000, COLOMBO - PR

JOSÉ LUIZ NEGRINI
EMATER-PR
RUA DA BANDEIRA 171
JORNALISTA
80.035-270, CURITIBA - PR

JOSÉ TARCÍSIO FIALHO
PRESIDENTE DA EMATER - PR
RUA DA BANDEIRA, 171 - CABRAL - C.P. 4328
80.035-270 - CURITIBA - PR
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JOSELITO LOVATTO
CEVAL FLORESTAL
ACESSO BR 282, 3814
GERENTE TECNICO
89.804-000, CHAPECO - SC

JULIO SKALSKI
PETROBRAS/SIX
RODOVIA BR 476 KM 143 C.P. 28
83.900-000, SÃO MATEUS DO SUL - PR

LAURO BELTRAO
FEPAGRO
RUA GONCALVES DIAS, 570
ASSESSORIA DA PRESIDENCIA
90.000-000, PORTO ALEGRE - RS

LEIBNITZ AGIBERT
ASSOCIACAO DOS ENGENHEIROS AGRONOMOS DO PARANA
RUA VOLUNTARIOS DA PATRIA, 475/CJ.1206
80.020-826, CURITIBA - PR

LEONARDO SCHLOSSMCHER NETO
EMATER-PR
RUA DR.LARANJEIRAS, 829 C.P. 227
EXTENSIONISTA MUNICIPAL
85.010-030, GUARAPUAVA - PR

LIRIA BECKEMKAMP
IAP
RUA JOSE HUMBERTO FERNANDES S/N
EXECUT.TEC.-PROJ.ALTERN.AGROFL
85.400-000, GUARANIACU - PR

LORIVAL SANCHES ESPEJO
IAP
RUA SOCIAL 111
DESENVOLY. FLORESTAL
86.870-000, IVAIPORA - PR

LUCIANO J.MONTOYA
EMBRAPA-CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADOR
83.411-000, COLOMBO - PR
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MARCELLO A. SAKR
CIDASC
BR 280 KM 03
TECNICO AGRICOLA
89.460-000, CANOINHAS - SC

MARCIO MIRANDA
IAPAR
CAIXA POSTAL 2301
PESQUISADOR
80.001-970, CURITIBA - PR

MARCO ZILIOTTO
IND. PIZZATTO S/A
R. CONSELHEIRO LAURINDO, 2
GERENTE DE RECURSOS NATURAIS
80.100-000, CURITIBA - PR

MARCOS DEON VILELA RESENDE
EMBRAPA-CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADOR
83.411-000, COLOMBO - PR

MARCOS FERNANDO GLUCK RACHWAL
EMBRAPA -CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADOR
83.411-000, COLOMBO - PR

MARLUS RODNEI SOUZA WIECHETECK
IND. PAPEL ARAPOTI - INPACEL
FAZ.BARRA MANSA S/N
GERENTE FLORESTAL
86.510-000, ARAPOTI - PR

MARIA CELINA JORGE LEME
INST.AGRON.DO PARANA- IAPAR
PQ.CASTELO BRANCO - CAIXA POSTAL 2301
PESQUISADORA
80.001-970, CURITIBA - PR
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MARIA ELIANE DURIGAN
INST.AGRON.DO PARANA- IAPAR
CAIXA POSTAL 2301
PESQUISADORA
80.001-970, CURITIBA - PR

MARIA HELENA BINOTTO
EMBRAPA/URCA - SUL
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
83.411-000, COLOMBO - PR

MARIA IZABEL RADOMSKI
UFPR
RUA DOS FUNCIONARIOS S/N
ESTUDANTE MESTRADO
80.035-050, CURITIBA - PR

MARIA LUCIA SUGAMOSTO
AUTONOMA
R.GOV.AGAMENOM MAGALHAES, 793
ENGa.AGRONOMA
82.800-100, CURITIBA - PR

MARMONN CANESTRARO NADOLNY
COCAMAR LTDA
ESTRADA DOS PIONEIROS, 1000
87.065-240, MARINGA - PR

MICHEL SAMAHA
IAPAR
AV. PRESIDENTE KENNEDY S/N C.P. 129
PESQUISADOR AREA SOCIOECONOMIA
84.001-900, PONTA GROSSA - PR

MILTON RAMOS
EPAGRI
CAIXA POSTAL 277
PESQUISADOR
88.301-970, ITAJAI - SC

MIRNO LUIS SCARAMELLA
SECR.DE ESTADO DA EDUCACAO
AV. AGUA VERDE, 1682
SETOR AGRICOLA
80.240-900, CURITIBA - PR
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MOACIR JOSE SALES MEDRADO
EMBRAPA-CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADOR
83.411-000, COLOMBO - PR

NADIA MARIA M.R.DE CARVALHO
EMBRAPA - URCA-SUL
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
ENG.AGRONOMA
83.411-000, COLOMBO - PR

OSNILLINS
IAP
RUA SOCIAL 111
DESENVOLV. FLORESTAL
86.870-000, IVAIPORA - PR

OSVALDO CARLOS ROCKENBACH
EPAGRI
FLORIANÓPOLIS - SC

PATRICIA POVOA DE MATTOS
EMBRAPA-CPAP - UFPR
CORUMBA
PESQUISADORA
79.320-900, CORUMBA - MS

PAULO DE TARSO BARBOSA SAMPAIO
UFPR - INPA - POS-GRADUACAO
RUA BOM JESUS, 650 - ESCOLA DE FLORESTAS
PESQUISADOR
80.030-250, CURITIBA - PR

PAULOHEYSE
HEYSE IRMAOS LTDA
RUA ANTONIO NUNES, 558
GERENTE
89.300-000, MAFRA - SC

PAULO KITAMURA
EMBRAPA-CPATU
RUA ENEAS PINHEIRO S/N
PESQUISADOR
66.000-000, BELEM - PA
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PAULO LIMA
EMATER-PR
AVJOAO FRANCO, 402
EXTENS.MUNICIPAL
CONTENDA - PR

PEDROR.BOM
GIACOMET MARODIN
DIRETOR TÉCNICO
85.460-000 - QUEDAS DO IGUAÇÚ PR

PEDRO ROBERTO DE A.MADRUGA
AGEF-ASSOC.GAUCHA ENG. FLORESTAIS
RUA VALE MACHADO, 1717-201
PRESIDENTE
97.010-000, SANTA MARIA - RS

PERCI ARTUR ULLRICH
CIDASC
RODOVIA ANTONIO HEIL KM 6,5 -ITAIPAVA
PRODUCAO MUDAS FLORESTAIS
88.300-000, ITAJAI - SC

PETERJEDYN
SECRETARIA DE EST.DA AGRICULTURA
RUA DOS FUNCIONARIOS, 1560
INSPETOR DE SEMENTES E MUDAS
80.001-000, CURITIBA - PR

RAFAEL FERREIRA
GIACOMET MARODIN
FAZ. RIO DAS COBRAS
CHEFE DE INVENTARIO E PESQUISA
85.460-000, QUEDAS DO IGUACU - PR

RENATO DE LIMA MENDES
PREF.MUNICIPAL DE NOVA ESPERANCA
AV.ROCHA POMBO, 1453
ENG.FLORESTAL
87.600-000, NOVA ESPERANCA - PR
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RICHARD GOLBA
EMATER-PR
RUA JOAQUIM NABUCO, 56
EXTENSIONISTA MUNICIPAL
84.026-080, PONTA GROSSA - PR

RIVAIL S. LOURENCO
EMBRAPA -CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADOR
83.411-000, COLOMBO - PR

ROBERTO LOLIS
EMATER-PR
R. LUCIA MADALENA STRAPASSON, 179
EXTENSIONISTA MUNICIPAL
83.420-000, QUATRO BARRAS - PR

RONALD P. MEDEIROS
COLEGIO FLORESTAL DE IRATI
RUA PARANA, S/N-VILA SAO JOAO
PROFESSOR
84.500-000, IRATI - PR

ROSANA C.VICTORIA HIGA
EMBRAPA-CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADORA
83.411-000, COLOMBO - PR

RUDlSEITZ
UFPR
RUA BOM JESUS, 650
PROFESSOR
80.035-010, CURITIBA - PR

RUTH M.BIANCHINI DE QUADROS
UFPR
RUA BOM JESUS, 650
ESTUDANTE MESTRADO
80.035-010, CURITIBA - PR
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SERGIO AHRENS
EMBRAPA-CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADOR
83.411-000, COLOMBO - PR

SERGIO AUGUSTO GUARIENTI
EMATER-PR
RUA JOSE HUMBERTO FERNANDES, S/N
EXTENSIONISTA MUNICIPAL
85.400-000, GUARANIACU - PR

SERGIO GAIAD
EMBRAPA-CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADOR
83.411-000, COLOMBO - PR

SERGIO HENRIQUE MOSEFE
URIIUNIVER. REGIONAL INTEGRADA DO ALTO URUGUAI
AVSETE DE SETEMBRO, 1621 CX.POSTAL 743
99.700-000, ERECHIM - RS

SERGIO M. DE BITTENCOURT
EMATER
RUA MIGUEL COSTA CURTA S/N
83.450-000, BOCAIÚVA DO SUL - PR

SERGIO R. POSTIGLIONI
IAPAR
PRESIDENTE KENNEDY S/N c.r- 129
PESQUISADOR
84.100-000, PONTA GROSSA - PR

SUZETE WACHTEL
UNIVERSIDADE DE FREIBURG
BERTOLDSTS, 17
ESTUDANTE
ALEMANHA, FREIBURG - ALEMANHA

TABAJARA NUNES FERREIRA
EMATER-RS
RUA BOTAFOGO, 1051
ASSISTENTE TECNICO ESTADUAL
90.150-053, PORTO ALEGRE - RS
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TADEU LUCASKI
PREFEITURA DE ARAUCARIA
RUA PEDRO DRUCZSZ, 111
83.702-080, ARAUCARIA - PR

TARCISIO A.BARCELOS
INPACEL
ARAPOTI
COORD.SOLOS E NUTRICAO
86.510-000, ARAPOTI - PR

TASSIO DRESCH RECH
EPAGRI
R.J.J. GODINHO S/N; CX.POSTAL 181
PESQUISADOR /COORD.PECUARIA
88.502-900, LAGES - SC

TIAGO PELLINI
IAPAR/LONDRINA
CAIXA POSTAL 1331
PESQUISADOR SOCIO ECONOMIA
86.001-970, LONDRINA - PR

TOMAZ ANTONIO PERES RODRIGUES
EMATER-RS / URCA-SUL
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
83.411-000, COLOMBO - PR

VALDEMAR GETESKI
ERVATEIRA 81
RUA DR.LARANJEIRAS, 829 C.P. 227
85.010-030, GUARAPUAVA - PR

VALDEMAR HUGO ZELAZOWSKI
ITAIPU BINACIONAL
AV. BRASIL S/N
GERENTE DE DIVISA0
85.892-000, SANTA HELENA - PR

VANDERLEY PORFIRIO DA SILVA
EMATER-PR
AV.SANTA CATARINA, 207
EXTENSIONISTA MUNICIPAL
87.200-000, CIANORTE - PR
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VITOR AFONSO HOEFLICH
EMBRAPA-CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADOR
83.411-000, COLOMBO - PR

VITOR C.M. COELHO
GIACOMET MARODIN IND.DE MADEIRAS S/A
CX.POSTAL 08
CHEFE DE SILVICULTURA
85.460-000, QUEDAS DO IGUACU - PR

VOLNEI PORFIRIO DA SILVA
UFPR
ESTUDANTE DE AGRONOMIA
80.020-280, CURITIBA - PR

WALTER STEENBOCK
UFPR/GEAE
RUA DOS FUNCIONARIOS S/N
ESTUDANTE / AGRONOMIA
80.020-280, CURITIBA - PR

YEDA MARIA MALHEIROS DE OLIVEIRA
EMBRAPA-CNPFlorestas
ESTRADA DA RIBEIRA KM 111 C.P.319
PESQUISADORA
83.411-000, COLOMBO - PR
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